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Resumo 
Os cemitérios são estruturas essenciais para gestão ambiental e ordenamento 
das cidades e, com sua inclusão no contexto urbano, o espaço a eles destinado 
vem sendo repensado em favor da conservação ambiental e do paisagismo. Este 
estudo teve como objetivo analisar a configuração do cemitério municipal de 
Tangará da Serra – MT, com o objetivo específico de elencar as vantagens e as 
desvantagens da tipologia tradicional em comparação com a proposta do cemité-
rio parque, por meio de um estudo de caso de natureza descritiva e abordagem 
qualiquantitativa, baseado em levantamento bibliográfico, visitas in loco e entre-
vistas informais. Os resultados demonstraram que, na comparação entre os dois 
modelos, o cemitério horizontal apresenta desvantagens em relação a utilização 
do espaço e paisagismo, enquanto o segundo, apesar de não ser imediatamente 
reconhecido como cemitério, tem a contrapartida de sua estrutura ser baseada na 
ampla arborização, com benefícios ambientais relacionados ao conforto térmico, 
conservação e beleza cênica.

Palavras-chave: Cemitério; Espaço; Gestão ambiental. Paisagem Urbana.

Abstract

Cemeteries are essential structures for environmental management and city 
planning and with their inclusion in the urban context, the space for them 
has been rethought in favor of landscaping and environmental conservation. 
This study aimed to analyze the configuration of Tangará da Serra – MT mu-
nicipal cemetery, with the specific objective of listing the advantages and 
disadvantages of the traditional typology compared to the proposal of park 
cemetery, through a case study of descriptive nature and qualitative approa-
ch, based on bibliographic survey, on-site visits and informal interviews. The 
results demonstrated, in the comparison between the two models, that the 
traditional cemetery presents disadvantages in relation to the use of space 
and interference in the landscape, while the second one, despite not being 
identified as a cemetery, presents the advantage of its structure widely used in 
afforestation, with environmental benefits issues related to thermal comfort, 
conservation and scenic beauty.
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1. Introdução

A formação do espaço urbano é influenciada por diversos pro-
cessos e particularidades históricas que direcionam a expansão 
dos ambientes de forma heterogênea, em grande parte des-
considerando as questões socioambientais relacionadas ao em-
pobrecimento da paisagem e supressão dos elementos naturais 
(LOBODA & DE ANGELIS, 2005; ROSA, 2003).

No entanto, a paisagem é uma realidade viva, em contínua trans-
formação, e o sentimento e a noção que dela se tem se conectam 
à percepção estética da natureza regidos principalmente pelo 
reconhecimento visual, que possibilita atribuir um significado es-
pecífico a um determinado local (CONTI, 2014; BARTALINI, 2019; 
GAFSKI, 2018). Com isso, os cemitérios, locais fortemente mar-
cados pela influência cultural, têm tido seu espaço repensado 
em função de seu potencial para contribuir com a infraestrutura 
verde urbana e como garantia de áreas propícias ao paisagismo 
e à preservação ambiental (CLAYDEN et al., 2015; LOBODA; DE 
ANGELIS, 2005). 

Como espaços livres que ocupam extensões significativas, os ce-
mitérios podem impactar a paisagem de maneira agregadora, 
quando pensados dentro de um conceito de planejamento am-
biental (SANTOS, 2013). As práticas funerárias evoluíram ao lon-
go tempo ao sabor de crenças e circunstâncias econômicas, mas a 
constante dos problemas estruturais e do potencial de contami-
nação ambiental determinaram a concepção de diferentes tipolo-
gias de cemitérios, como o cemitério horizontal, vertical e parque 
ou jardim, cada qual apresentando particularidades (PACHECO, 
2000; PIZZOL, 2011; KEMERICH et al., 2014).

No que tange à conservação ambiental, a proposta do cemité-
rio parque se destaca por oferecer a opção de evitar a lápide 
tradicional e o usufruto de uma nova paisagem de cemitério, cujo 
foco é a natureza (CEMITÉRIO SEM MISTÉRIO, 2017; CLAYDEN et 
al., 2016). De acordo com Santos (2013), no cemitério parque, se 
projetado com um ideal paisagístico criterioso, os aspectos mi-
croclimáticos agradáveis proporcionados pela vegetação podem 
se prestar à conservação de biomas da região a que pertencem e 

para a manutenção de espécies variadas da fauna, tornando-se 
reduto de tranquilidade e fruição em meio ao caos urbano.

Em Tangará da Serra – MT, como na maior parte do país, o cemi-
tério municipal tem tipologia tradicional horizontal e, devido ao 
crescimento populacional, o espaço para novas sepulturas escas-
seia, já existindo uma proposta para implantação de um cemité-
rio parque no município. Frente ao exposto, a pesquisa objetivou 
analisar a utilização do espaço no cemitério municipal, com obje-
tivo específico de identificar as potencialidades e as fragilidades 
entre os modelos tradicional e cemitério parque.

Justifica-se o estudo em razão de que tal detalhamento, no âmbi-
to do planejamento ambiental de serviços públicos, pode auxiliar 
os gestores a repensar o projeto urbano, com inclusão e aprovei-
tamento da estrutura cemiterial (BEECHER, 1996) considerando 
o atendimento da demanda, a conservação ambiental e a estru-
turação de um local aprazível para os visitantes. 

2. Referencial Teórico

2.1 O advento dos cemitérios

A prática dos sepultamentos remonta à Idade Média, quando 
esses eram realizados dentro e ao redor das igrejas, sem a pre-
ocupação com o destino individual dos corpos, então dispostos 
em sepulturas coletivas sem identificação pessoal. Por razões de 
saúde pública, no final do século 18, houve a proibição de se-
pultamentos nesses locais, o que determinou o advento dos ce-
mitérios (KEMERICH et al., 2014; CLAYDEN et al., 2016; SANTOS; 
LIMA, 2017).

Os cemitérios tradicionais constituem necrópoles onde os corpos 
são depositados em túmulos, mausoléus e capelas, que, de modo 
geral, apresentam considerável custo de construção e manuten-
ção estética e impacto na beleza cênica urbana, aliado à pouca 
arborização (SILVA, 2001; ROSA, 2003; CAMPOS, 2007). Frequen-
temente, a possibilidade de contaminação ambiental oriunda do 
processo de decomposição dos corpos suscita preocupação, pois 
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historicamente a implantação de cemitérios tem sido feita em 
terrenos com condições hidrogeológicas inadequadas, suscetíveis 
a agravos ambientais (PACHECO, 2000; CARNEIRO, 2008).

A preocupação com tais questões ambientais e a falta de espaço 
nas grandes cidades ocasionou a idealização de estruturas como 
os cemitérios verticais, concebidos como prédios acima do solo, 
onde os corpos são sepultados em gavetas, dispondo de sistemas 
de inativação e de vedação dos gases para evitar que esses che-
guem às áreas comuns onde circulam os visitantes e os funcioná-
rios (CAMPOS, 2007; KEMERICH et al., 2014). 

Segundo Santos (2013), a principal vantagem do cemitério ver-
tical reside na eficiência espacial frente à escassez de terras 
urbanas, servindo como alternativa viável em regiões com carac-
terísticas geológicas que impossibilitem o enterro, porém, o po-
tencial desses espaços, no tocante à integração com a paisagem 
urbana, é praticamente o mesmo de edifícios comerciais. Thomp-
son (2015) pontua ainda que, apesar do incentivo à verticaliza-
ção de cemitérios no Brasil ser em grande parte impulsionado 
por estudos sobre contaminação ambiental, esses primam pela 
construção de novos empreendimentos, privilegiando o mercado 
imobiliário e promovendo o distanciamento da morte e dos ritos 
religiosos.

Nesse contexto, a manutenção dos cemitérios como espaços não 
secularizados, torna-os um reduto de sobrevivência de histórias 
e vínculos familiares que se perpetuam, e um local de respeito, 
reflexão e homenagem aos falecidos (CARVALHO, 2012), que é 
valorizado na proposta dos cemitérios parque (ou jardim), recin-
tos de integração social e com a natureza, que visam substituir 
a imagem de um local sombrio e triste por uma visão mais leve, 
humana e funcional (GAFSKI, 2018), ainda que neles a presença 
de símbolos religiosos seja moderada. 

Seguindo uma influência dos projetos americanos, o cemitério 
parque exibe um modelo religioso austero, que valoriza a sim-
plicidade em detrimento do luxo e da ostentação dos cemitérios 
com túmulos, mais encontrados em países de maioria católica, 
tais, como, Itália, França, Espanha e Portugal (FILHO et al., 2005).

No Brasil, o cemitério parque (Figura 1) é regulamentado pela 
Resolução nº 335/03 do Conselho Nacional do Meio Ambiente – 
CONAMA, e definido como predominantemente recoberto por 
jardins, isento de construções tumulares, no qual as sepulturas 
são identificadas por uma pequena lápide ao nível do chão.

Sua principal característica é a área verde com paisagismo har-
monioso, que oferece a possibilidade de integração de espaços 
verdes – amenizando as características marcantes de poluição vi-
sual dos cemitérios tradicionais com túmulos cujos tamanhos e 
excesso de ornamentos fúnebres competem entre si – e colabora 
ainda com o fornecimento de serviços ecossistêmicos dentro do 
contexto urbano (LOBODA; DE ANGELIS, 2010; SANTOS, 2013; 
CLAYDEN et al., 2015).

Os serviços ecossistêmicos (SE) são os benefícios diretos e indire-
tos obtidos dos ecossistemas e, segundo a Millenium Ecosystem 
Assessment (2003), podem ser divididos em quatro categorias: (1) 
suporte (p. ex. formação do solo, fotossíntese, nutrientes e cicla-
gem de água); (2) aprovisionamento (p. ex. alimentos, combustí-
veis, água doce, produtos farmacêuticos naturais e químicos); (3) 
regulação (p. ex. regulação da qualidade do ar e da água, clima, 
controle de pragas e doenças); e (4) cultural (p. ex. enriquecimen-
to espiritual, recreação e experiências estéticas). 

A despeito do potencial das áreas cemiteriais urbanas na contri-
buição com serviços de suporte e aprovisionamento, neste traba-
lho, concentramo-nos em sua influência reguladora e cultural.

3. Procedimentos Metodológicos

3.1 Área de estudo

	 O objeto de estudo foi o Cemitério Municipal Jardim da 
Paz, localizado no bairro Jardim Shangri-lá, em Tangará da Ser-
ra – MT, a 240 km da capital, com área total de 6,8 hectares. 
Inaugurado inicialmente com 4,6 hectares em 1985, o cemitério 
atingiu sua capacidade máxima em 2005, com aproximadamente 
5.346 túmulos horizontais, o que demandou a abertura de nova 
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Figura 2 – Vista aérea do Cemitério Municipal Jardim 
da Paz em Tangará da Serra – MT
Fonte: Google Earth (2019), adaptado pelos autores.

Figura 1 – Trecho arborizado do Cemitério Parque 
das Flores, em São José dos Campos/São Paulo.
Fonte: Página do cemitério Parque das Flores. 
Disponível em: http://www.parquedasflores.com.br/
fotos.
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área anexa de 2,2 hectares, com previsão para abrigar mais 3.000 
túmulos tradicionais, conforme Figura 2.

A administração do cemitério foi concedida pela prefeitura mu-
nicipal a uma empresa privada, concessionária que detém exclu-
sividade dos serviços funerários no município por 30 anos a partir 
de 08 de fevereiro de 2000 e que tem o projeto de implantação 
de um cemitério parque no município com capacidade para 9.160 
sepulturas (TANGARÁ DA SERRA, 2010). 

3.2 Caracterização da pesquisa e  
instrumento de coleta

A pesquisa apresenta abordagem qualiquantitativa, voltada à 
observância das relações entre o mundo social e o mundo natu-
ral em determinado fenômeno e aos atributos mensuráveis da 
experiência (GERHARDT & SILVEIRA, 2009) e natureza descritiva, 
envolvendo a observação, registro, classificação e interpretação, 
a fim de entender a relação entre as variáveis estudadas (COSTA 
SILVA, 2016), analisadas por meio de um estudo de caso, método 
que procura apresentar uma perspectiva global, tanto quanto 
possível completa e coerente do objeto de estudo (FONSECA, 
2002). 

A primeira etapa da pesquisa envolveu a revisão bibliográfica e 
da legislação pertinente, objetivando levantar informações acer-
ca de questões sobre as tipologias de cemitérios, as normas de 
implantação, o paisagismo e os cemitérios como espaços multi-
funcionais.

A segunda etapa consistiu em duas visitas para observação in 
loco, que, orientadas por um roteiro estruturado, possibilitaram 
verificar a infraestrutura do cemitério, englobando tamanho, dis-
posição e espaço entre os jazigos e arborização, enquanto entre-
vistas informais nortearam o levantamento de informações com 
a administradora do cemitério e com construtores, que relaciona-
ram os materiais costumeiramente utilizados, as quantidades e os 
valores envolvidos na mão de obra necessária para a construção 
e a manutenção do local.

Na terceira etapa, com base nos dados obtidos, foi feita uma 
análise comparativa entre os cemitérios tradicionais e parque, 
buscando descrever características como funcionalidade, soluções 
ambientais, espaciais e paisagísticas, utilizadas como critério de 
comparação entre as duas tipologias.

Resultados e Discussão

O cemitério Jardim da Paz está localizado dentro do perímetro 
urbano, cujo entorno estão estabelecidos um hipermercado, um 
estabelecimento religioso, armazéns e residências. O acesso ao 
seu interior se dá por vias principais pavimentadas que levam aos 
ossuários e aos túmulos de modelos variados, adornados ou não. 
Há ocorrência de sepulturas parcialmente abertas ou desabadas, 
sem identificação, tomadas por vegetação e presença moderada 
de resíduos, tais, como: vasos, imagens, flores sintéticas e velas. 
Os gramados apresentam boas condições, embora praticamente 
não haja arborização.

O tipo de sepultamento predominante é por tumulação, no qual 
o caixão é colocado em caixas de alvenaria subterrâneas, em sua 
maioria com a parte superior visível e revestida por placas de 
cerâmica, embora haja também construções ostentosas em ma-
teriais nobres, como granito, mármore e vidro. 

Os túmulos estão distribuídos de forma não padronizada, em-
bora a Lei Municipal nº 1434/98 (TANGARÁ DA SERRA, 1998) 
discipline o ordenamento do cemitério e recomende as medidas 
de, no mínimo, 2,20 metros de comprimento, 0,90 centímetros 
de largura e 0,70 centímetros de altura para as sepulturas, com 
0,30 centímetros de espaçamento entre elas. A Figura 3 apre-
senta o modelo de túmulo construído mais simples encontrado 
no cemitério.

Em cemitérios horizontais, o construtor começará a planejar a 
construção tumular após a solicitação do cliente e o material ne-
cessário será adquirido somente quando os prazos de construção 
e a natureza do túmulo estiverem definidos (DE PAULA; SABBA-
DINI, 2005).
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Para executar a construção de um túmulo nesse formato, sem 
adornos adicionais, o gasto médio é de R$ 560,00 (quinhentos e 
sessenta reais), em valores pesquisados no mês de julho de 2019. 
Os materiais utilizados e seus respectivos preços estão relaciona-
dos na Tabela 1:

A areia, material básico na obra, é considerada fonte de preocu-
pação ambiental, pois sua extração, quando ocorre por draga-
gem de leitos fluviais, provoca danos ao meio ambiente, como 
a supressão da vegetação nativa presente às margens do local 
de exploração, instabilidade de ambientes ribeirinhos, aumen-
to da turbidez da água e modificações e desvios no leito do rio 
(NOGUEIRA, 2016). Além disso, a maioria das cavas abertas em 
várzeas para extração de areia resulta em lagoas que, frequen-
temente, acabam abandonadas e em processo de eutrofização, 
criando adensamentos e alterando o ambiente original em razão 
dos impactos cumulativos (MECHI & SANCHES, 2010).

O segundo material mais consumido, o cimento, embora ofere-
ça vantagens no preço e na durabilidade, é um grande inimigo 
do meio ambiente, por demandar em sua fabricação energia de 
combustíveis fósseis como petróleo e carvão, lançando na atmos-

Figura 3 – Modelo 
de túmulo padrão do 
cemitério Jardim da Paz – 
Tangará da Serra/MT.
Fonte: Os autores, 2019.

Tabela 1 – Custo médio para construção de túmulo padrão em 
Tangará da Serra/MT. 

Insumos e mão de obra Valor

5 carrinhos de areia R$ 60,00

2 carrinhos de brita R$ 26,00

2 sacos de cimento R$ 70,00

1 jogos de placas concreto  
(5 unidades)

R$ 180,00

180 tijolos R$ 124,00

Mão de obra (diária) R$ 100,00

Total R$ 560,00

Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
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fera cerca de 5% das emissões globais de dióxido de carbono 
(CO2), um gás de efeito estufa responsável por potencializar mu-
danças climáticas (WBCSD, 2002). 

Além disso, quando se transforma um solo outrora permeável, 
em uma superfície impermeabilizada resultante da construção 
de edificações, pavimento ou outras obras, a condição de escoa-
mento das águas sofre grande alteração (JUSTINO et al., 2011), 
apresentando os efeitos mais notáveis no aumento do escoamen-
to superficial e na diminuição da infiltração, fatores diretamen-
te relacionados à ocorrência de inundações urbanas (FONTES & 
BARBASSA, 2003). 

Nos períodos de alta pluviosidade, o escoamento ainda inunda 
os túmulos mais vulneráveis e, após a passagem pela área do ce-
mitério, essas águas são eventualmente lançadas na rede pluvial 
urbana e canalizadas para os corpos de água da região, carre-
gando substâncias do interior do cemitério (BAUAB; LEME, 2013).

Frente a isso, as Resoluções nº 335/03 e 368/06 – CONAMA, dis-
põem que a área de fundo das sepulturas em solos com coefi-
cientes de permeabilidade entre 10-5 e 10-7 cm/s deve manter 
uma distância mínima de 1,5 metro do nível máximo do aquí-
fero freático, medido no fim da estação das cheias, e em solos 
mais permeáveis é necessário que a distância seja, no mínimo, 
de 10 metros. Além disso, área de sepultamento deverá manter 
um recuo mínimo de cinco metros em relação ao perímetro do 
cemitério, que deverá ser ampliado, caso necessário, em função 
da caracterização hidrogeológica da área.

De acordo com dados do Departamento de Informática do Sis-
tema Único de Saúde (DATASUS, 2019), o número disponível de 
óbitos por ocorrência registrados no município foi de 524 em 
2017. Considerando as recomendações das resoluções e tendo 
em vista que a nova área em uso do cemitério tem previsão para 
comportar 3.000 jazigos, nesse ritmo, em pouco mais de 5 anos, o 
espaço destinado a novos sepultamentos estará esgotado. 

Assim, se continuada a opção por cemitério horizontal, tanto tra-
dicional quanto parque, a ação mais imediata é aquisição de mais 
área destinada aos sepultamentos. Frente a isso, deve-se conside-

rar não apenas o aspecto econômico dessa opção, mas também a 
adequação do local às exigências legais, uma vez que a Resolução 
nº 335/03 determinou que até o fim de 2010 todos os cemitérios 
deveriam passar por processo de licenciamento ambiental, exi-
gindo o cumprimento rigoroso das normas ambientais.

A demanda, no caso de óbitos, relaciona-se diretamente ao 
crescimento da população, sendo que à época de construção da 
maioria dos cemitérios municipais não se pensava sobre o proble-
ma de lotação (MATOS, 2001; PAULA, 2005). Embora comumente 
se estipulem prazos para a retirada dos restos mortais das sepul-
turas, com translado para ossuários (no caso de Tangará da Serra 
são previstos 3 anos), Thompson (2015) pontua que a capacidade 
dos cemitérios é afetada pela existência das covas perpétuas, que 
impedem a rotatividade do uso do solo, limitando o reaproveita-
mento do espaço.

No cemitério parque, assim como no cemitério tradicional, os ja-
zigos são subterrâneos (Figura 4), mas a superfície, ao invés de 
construções, é recoberta por gramados e os túmulos identificados 
por uma placa apenas, com a forma variando de acordo com as 
regras de cada cemitério (CEMITÉRIO SEM MISTÉRIO, 2017). 

Ainda que seja necessário um espaço considerável para sua im-
plantação, por comportar várias gavetas subterrâneas, há uma 
relativa otimização do uso do espaço no cemitério parque em 
comparação com o modelo tradicional. Embora não alcance a 
economia de espaço ofertada por um cemitério vertical, deve, 
como nesse, garantir que os fundos dos túmulos sejam estan-
ques, a fim de evitar a infiltração e contaminação do lençol freá-
tico (PACHECO, 2000).

Se considerada unicamente a questão de falta de espaço, a ver-
ticalidade se configura uma solução alternativa para atender às 
necessidades na área urbana (HARIYONO, 2015), mas ainda pre-
valece a ideia de que o cemitério é um local de identificação 
comum, frequentemente relacionada com uma casa ou unidade 
residencial, mesmo que essa já não mais exista (MOTTA, 2009). 

Os cemitérios tradicionais costumam ter uma estrutura física mais 
desoladora, uma vez que são construídos muitos monumentos e 
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lápides, que se deterioram com o passar do tempo, passando a 
sensação de um ambiente pesado e desconfortável, enquanto os 
cemitérios verticais apresentam apenas resquícios longínquos da 
sacralização da morte (THOMPSON, 2015). 

O cemitério parque, no entanto, ao contrário do clássico am-
biente fúnebre, destina seus recursos a criar um espaço sereno e 
agradável para aqueles que o visitam (CEMITÉRIO SEM MISTÉRIO, 
2017), primando pela não distinção econômica, social, racial, cre-
do religioso ou de qualquer natureza, alcançada pela supressão 
da ostentação nas construções, que é substituída por jardins na-
turais, nivelando a todos pelo uso dos gramados, com objetivo 
de criar um ambiente próprio para momentos de evocação e sau-
dade (SOBRINHO, 2002).

Essa configuração mais sensível e ecológica do cemitério parque 
é o diferencial que oportuniza o aproveitamento diverso da área 
e desfrute de seu espaço, pois os gramados, espaços amplos, ár-
vores e demais elementos da natureza, são fatores que estimu-
lam a reflexão e os momentos introspectivos (CEMITÉRIO SEM 
MISTÉRIO, 2017), ressaltando que a Resolução 402/08 – CONAMA, 
recomenda que, em caso de desativação, a área seja utilizada, 
prioritariamente, para parque público ou para empreendimentos 
de utilidade pública ou interesse social.

De acordo com Sobrinho (2002) e Vêncio et al. (2012), os projetos 
paisagístico e florestal do cemitério parque preveem a indicação 
do local, forma de plantio e manutenção das espécies vegetais, 
predominando as nativas, frutíferas ou não, com raízes pivotan-
tes ou fasciculadas e não se plantando espécimes arbóreas junto 
aos jazigos, para não danificá-los. Nesse sentido, analisar a con-
tribuição da arborização é essencial para um planejamento ade-
quado, voltado à melhoria da paisagem por meio da organização 
e embelezamento do local (GAFSKI et al., 2018).

Nas cidades, as áreas verdes contribuem com a melhoria da qua-
lidade de vida por ofertarem espaços de lazer, encontros sociais, 
manutenção e regulação do equilíbrio climático, minimização da 
poluição visual e sonora e conforto psicológico (ANDRADE, 2001), 
além de favorecerem a realização de atividades físicas, promo-

vendo a saúde e bem-estar (SZEREMETA, 2013), uma vez que as 
pessoas ficam mais satisfeitas com os caminhos compostos de vege-
tação arbórea do que com espaços vazios (HOLMAN et al., 1997).

O conjunto de sensações subjetivas das pessoas, em relação a 
determinadas características do ambiente, é chamado conforto 
ambiental, que é afetado por inúmeros fatores, tais, como, a in-
cidência da radiação solar nas construções, que aliada à ausência 
de vegetação, causa aumento da temperatura, modifica a cir-
culação do vento, a umidade e as chuvas, contribuindo para a 
formação de ilhas de calor, e anomalias térmicas, onde o ar da 
cidade se torna mais quente que o ar das regiões vizinhas (PAU-
LA, 2004).

A vegetação absorve 90% da radiação visível e 60% da infraver-
melha, com o excedente transmitido entre as folhas ou refletido 
e, em uma cobertura vegetal de pelo menos 20%, grande parte 
da radiação solar recebida é usada para evaporação, causando 
um esfriamento que pode reduzir a temperatura do ar em até 5º 
C (RIVERO, 1986; TAHA et al., 1991). A atuação sobre esses fato-
res depende do tipo de vegetação, do porte, da idade, da estação 
do ano e das formas de associação, como também, da relação 
entre as edificações e os recintos urbanos, enfatizando-se que 
a vegetação interage com o conjunto de elementos climáticos 
(MASCARÓ et al., 2008). 

A arborização também atua na conservação das águas, uma vez 
que, em âmbito mundial, até 40% da precipitação terrestre é 
gerada pela transpiração vegetal e pela evaporação do solo, que 
influenciam as características da água e o ciclo hidrológico de 
mananciais (BALBINOT, 2008; UNESCO, 2018).

No cemitério parque, a composição vegetal geralmente é distri-
buída ao longo de bosques, canteiros e gramados, requerendo 
cuidados constantes, que envolvem rega, adubação, controle 
fitossanitário, poda e replantio. A sua manutenção tem inter-
ferência direta com a qualidade aprazível do campo cemiterial, 
servindo para uma boa drenagem do terreno e fixação de solos 
das áreas sujeitas a erosão, além de elemento ornamental (SO-
BRINHO, 2002). Nesse caso, pode-se inferir que a despesa maior 
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que incorre na implantação de um cemitério parque é aquela 
demandada pelos cuidados com o paisagismo, uma vez que a 
vegetação necessita de cuidados constantes, necessários para que 
se mantenha saudável.

É importante destacar que a manutenção intensiva do gramado é 
um contribuinte significativo para as emissões de gases de efeito 
estufa, sendo que a extensão dessa liberação depende do manejo 
e do corte de baixa frequência, permitindo que o gramado atue 
como sequestrador líquido do carbono atmosférico (MILESI et al., 
2005; CLAYDEN et al., 2015).

Como Tangará da Serra apresenta duas estações bem definidas, 
uma chuvosa, de outubro a abril, e outra seca, de maio a setem-
bro (DALLACORT et al., 2011), em relação à adequação do pro-
jeto paisagístico, o emprego de espécies nativas da região, tanto 
por sua adaptação ao clima de duas estações e ao estresse hídrico 
quanto por sua importância ecológica, beleza e como patrimônio 
natural, é favorecido, com precedência ao uso de espécies exóti-
cas (ITII et al., 2012; GONÇALVES, 2015).

Enquanto os potenciais benefícios para a saúde mental e bem-es-
tar promovidos pelo contato com espaços verdes urbanos estão 
bem documentados, o foco aqui está na oportunidade única ofe-
recida pelas áreas cemiteriais urbanas para prestação de vários 
serviços ecológicos importantes para a sociedade.

Considerações Finais

Os cemitérios, de modo geral, geram impactos na paisagem ur-
bana, mas como espaços necessários no contexto ambiental e cul-
tural, podem ser pensados dentro de um planejamento voltado a 
minimizar problemas ambientais e melhorar a qualidade de vida 
da população.

Neste trabalho, a comparação entre os dois modelos pensados 
para o município de Tangará da Serra/MT, de cemitério tradicio-
nal e parque, apontou que o primeiro apresenta desvantagens 
em relação aos custos de manutenção das construções, na utili-
zação do espaço e na arborização. 

Em termos de manutenção, em virtude das muitas e diferentes 
edificações, o cemitério tradicional demanda maior intervenção 
dos construtores e, caso isso não ocorra, o espaço cemiterial se 
deteriora, interferindo na paisagem urbana e tornando-se passí-
vel de contaminação. 

Na proposta de cemitério parque, as construções estão presentes 
devido aos fins sanitários e uma área ampla ainda é necessária, 
mas o maior custo é relacionado ao paisagismo, que deve ser 
cuidadosamente projetado para se inserir no contexto urbano e 
natural circundante, a fim de oferecer os benefícios ambientais 
relacionados ao conforto térmico, conservação e beleza cênica, 
além de favorecer as funções ecológicas e valorização do patri-
mônio natural.

A adoção de tipologias diferentes de cemitério contribui para 
a alteração no peso simbólico atribuído a esses locais, que são 
vistos como identitários, ainda que o cemitério parque, devido a 
ser um formato ainda pouco difundido, muitas vezes não cause 
o sentimento de reconhecimento como um cemitério tradicional. 

Nesse quesito, no município de Tangará da Serra/MT, faz-se 
necessário um levantamento criterioso dos investimentos re-
queridos para a implantação de um cemitério parque, a fim 
de verificar sua viabilidade econômica e adequação ambiental, 
tanto quanto uma pesquisa junto à população para averiguar 
a disposição quanto à aceitação dessa tipologia, considerando 
a proposta de conexão com a natureza, que além de contribuir 
com a qualidade ambiental e de vida, pode auxiliar na compreen-
são da morte como uma ocorrência cíclica e natural do ponto de 
vista sociocultural.
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